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John
Wycliffe
[1324-1384]
morre em
Leicestershire,
Inglaterra. Seu
desao às crenças
conteporâneas
continuou a ser
feito por um difuso
grupo conhecido
como wyclitas, ou
(ironicamente)
lolardos.
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James
Resby
é declarado
herege
É queimado
em Perth,
Escócia,
em 1407
ou 1408

14
14

Jan Hus [1369-1414]
foi convidado ao
Concílio de Constança,
Suíça, para defender suas
posições teológicas.
No entanto, foi incriminado
como seguidor de Wycliffe,
sendo condenado e queimado
na fogueira em junho de 1415.

Paul Craw
(ou Pavel
Kravar), da
Boêmia, é
queimado em
St. Andrews,
Escócia.

14
33

14
50

Johannes
Gutenberg
inventa a
prensa móvel,
a primeira
gráca
impressa.

Wycliffe, foi professor da 
Universidade de Oxford, 
teólogo e reformador 
religioso inglês, 
considerado precursor das 
reformas religiosas que 
sacudiram a Europa nos 
séculos XV e XVI.

Hus, iniciou um movimento 

religioso baseado nas ideias de 

John Wycliffe.

‘Hoje vocês assarão um ganso 

[Huss] magro, mas em cem 

anos ouvirão um cisne cantar. 

Não serão capazes de assá-lo e 

nenhuma armadilha ou rede 

poderá segurá-lo.

’(Palavras nais de Jan Hus 

antes de ser queimado vivo).

Muitos acreditam ser parte da 

história, de que Lutero foi o 

Cisne que Hus profetizou que 

se levantaria 100 depois dele.

Esta Reforma foi importante para o cristianismo
porque chamou a atenção para verdades
(doutrinas), e práticas bíblicas que haviam
sido esquecidas ou distorcidas pela Igreja Medieval.

Martinho Lutero, foi um 
monge agostiniano e 
professor de teologia 
germânico que tornou-se 
uma das guras centrais 
da Reforma Protestante.

Lutero:  alemão de Eisleben,
Nasceu 10 de novembro
de 1483 - Eisleben
Morreu 18 de fevereiro
de 1546 - Eisleben
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Erasmo
de Roterdão
[1466-1536]
publica o
novo Testamento
Grego.

15
16

15
17

Martinho
Lutero
xa as 
95 teses
na porta da
Igreja do
Castelo de
Wittenberg.

15
21

Dieta de Worms
Lutero é detido
no Castelo de 
Wartburg, onde
traduz o Novo
Testamento para
o Alemão.
Henrique VIII
publica sua
Defesa dos Sete
Sacramentos
contra Lutero, e 
recebe o título de
‘Defensor da Fé’.

Artigos de
Zuínglio
[1484-1531] 
Os 67 artigos 
de Ulrico Zuínglio.

15
23

15
27

Conssão
de
Schleitheim

Martinho
Lutero
[1483-1546]
ingressa no
monastério
agostiniano.

15
05

A Dieta de Worms (em alemão: 
Reichstag zu Worms), de 1521, foi 
uma dieta imperial (uma assembleia) 
do Sacro Império Romano 
Germânico realizada em Worms, que 
na época era uma cidade livre do 
império. Este tipo de assembleia era 
um  e suas órgão deliberativo formal
decisões valiam para todo o império.

Ulrico Zuínglio ou 
Hulrico Zuínglio, foi 
um teólogo suíço e 
principal líder da 
Reforma 
Protestante na 
Suíça. Zuínglio foi o 
líder da reforma 
suíça e fundador 
das igrejas 
reformadas suíças. 

Willian Tyndale
O Novo 
Testamento
de Willian
Tyndale é
completado.
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A Conssão de 
Schleitheim é uma 
conssão de fé dos 
Irmãos Suíços 
anabatistas, 
publicado em 24 de 
fevereiro de 1527.
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Patrick
Hamilton
é queimado
por heresia
em St. Andrews.

15
30

Conssão de
Augsburgo.

15
31

Thomas
Bilney
[1495-1531]
é queimado
por heresias
em Norwich
Inglaterra. 15

32

Thomas
Cranmer
[1489-1556]
é consagrado
arcebispo
de Canterbury.

15
36

Conssão de Genebra

O "Catecismo de Genebra" (1542) 
cujo título completo é “O Catecismo 
da Igreja de Genebra, isto é, um 
plano para instruir as crianças na 
doutrina de Cristo”,[1] é um símbolo 
de fé de conssão reformada, 
contendo 373 perguntas e 
respostas, escrito pelo reformador 
francês João Calvino em sua 
segunda estadia em Genebra. Por 
isso também é chamado de 
"Catecismo de Calvino.
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Calvino
[1509-1564]
em Genebra.
A primeira
edição das
Institutas é
Publicada.
Morre Erasmo
de Roterdã e
Willian Tyndale
são executado.

15
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É publicado
o Livro
de Oração
Comum.
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A rainha
‘Maria Sangrenta’
sobe ao trono, e
restaura o
catolicismo
romano na
Inglaterra.

15
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Lady
Jane Grey
é decaptada.

15
55

Nicholas
Ridley
[1500-1555]
e Hugh
Latimer
[1487-1555],
são queimados
em Oxford.

15
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15
58

Elizabete I
sucede Maria,
fazendo que
a Igreja
Anglicana
praticamente
volte ao
seu estado
eduardiano.

Calvino,
morre em
Genebra
Suiça.

Os 39
Artigos
da Igreja
Anglicana. John Knox

[1513-1572],
morre em
Edimburgo,
Escócia.

Os Cânones
de Dort.

Conssão
de Fé de
Westiminster.

Conssão
de Fé
Batista de
Londres
de 1689.

15
34

Henrique VIII
é declarado
chefe supremo
da Igreja da
Inglaterra.
Primeira edição
completa da
tradução de
Lutero da Bíblia.
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Lutero
[1491-1546]
morre em
Eisleben
Alemanha.

15
47

Henrique VIII
morre.
É sucedido
por seu lho
evangélico
Eduardo VI.

1
55

1 Martin
Bucer
[1494-1551]
morre em
Cambridge.

15
53 Eduardo VI

morre.
Sua prima
de primeiro
grau Lady
Jane Grey,
[1536-1554]
é coroada
rainha da
Inglaterra, mas
é deposta nove
dias depois.

Maria I, uma católica 
devota, tentou 
restaurar o poder da 
Igreja Católica e 
reprimiu os 
protestantes, levando 
a perseguições e 
execuções 
durante seu reinado.
Por isso ela foi 
chamada de Maria 
Sangrenta.

Thomas
Cranner
é queimado
em Oxford.

Jan Laski
[1499-1560]
morre em
Pinczow
Polônia.

15
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Conssão
Belga.

15
63

Catecismo
de
Heidelberg.15

61

A Versão
King James,
[ou versão
Autorizada]
da Bíblia é
completada.
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Os puritanos surgiram como um movimento dentro 
do protestantismo inglês durante a segunda 
metade do século XVI, aproximadamente entre as 
décadas de 1560 e 1570.  Eles representavam uma 
corrente mais radical e reformista dentro do 
protestantismo inglês, buscando uma maior 
puricação da Igreja da Inglaterra,

OS PURITANOS

15
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A Reforma Protestante foi um movimento 
religioso de grande impacto que surgiu no 
século XVI, em meio a um contexto 
histórico marcado por mudanças 
culturais, políticas e sociais na Europa. A 
Igreja Católica Romana detinha um 
enorme poder político, econômico e 
religioso, mas também enfrentava críticas 
em relação a questões como corrupção, 
venda de indulgências e distanciamento 
dos ensinamentos originais do 
cristianismo. 

O estopim da Reforma ocorreu em 1517, 
quando o monge alemão Martinho Lutero 
publicou suas 95 Teses, nas quais 
questionava a prática da venda de 
indulgências. Lutero defendia a ideia de 
que a salvação era alcançada pela fé em 
Deus e pela graça divina, não pelas obras 
ou pela compra de indulgências. Esse 
conceito, conhecido como "justicação 
pela fé", tornou-se uma das pedras 
angulares do movimento protestante.

A Reforma foi além das preocupações 
teológicas de Lutero e de outros líderes 
protestantes subsequentes, como João 
Calvino na França, Ulrico Zuínglio na 
Suíça e Henrique VIII na Inglaterra. Ela 

abarcou questões políticas e sociais, 
desaando a autoridade da Igreja Católica e o 
papel da Igreja no Estado.A Reforma também 
impulsionou a tradução da Bíblia para línguas 
vernáculas, tornando-a acessível a um público 
mais amplo e possibilitando maior 
interpretação individual das escrituras. Isso 
teve um impacto signicativo na disseminação 
das ideias reformistas e na promoção da 
educação, uma vez que a leitura da Bíblia 
passou a ser estimulada.

Reformada, sempre reformando
em direção ao Verbo”

Se a Reforma fosse apenas uma reação 
negativa a um problema puramente histórico, 
então não seria relevante hoje para os 
evangélicos. Contudo, quanto mais de perto se 
observar, mais claro isso se torna: a Reforma 
não foi, principalmente, um movimento 
negativo, um distanciamento de Roma; foi um 
movimento positivo, um mover-se em direção 
ao evangelho.

E mover-se em direção ao evangelho signica 
descobrir o cristianismo original, bíblico, 
apostólico, que àquela altura estava enterrado 
debaixo de séculos de tradições humanas.
É isso que mantém a validade da Reforma nos 
dias de hoje, pois a Igreja deve estar sempre 

reformando e constantemente chegando 
mais perto do evangelho. Essa ideia é 
sintetizada por duas palavras que 
escutamos com frequência: “semper 
reformanda”.

Porém, seu contexto é importante, pois a 
frase completa em latim diz: Ecclesia 
reformata et semper reformanda secundum 
verbum Dei (“A igreja reformada e sempre 
reformando de acordo com a Palavra de 
Deus”).
A Reforma não pode acabar. Deve ser uma 
bandeira evangélica, carregada com 
humildade e rmeza.

O que estava no coração da Reforma?

A partir do momento em que Lutero 
compreendeu de Romanos 1 que a justiça 
de Deus é uma dádiva totalmente imerecida, 
ele percebeu que essa era a verdade mais 
importante do mundo. A justicação estava 
no coração da Reforma, seu elemento 
essencial.

Para reformadores como Lutero e Calvino, 
“justicação” queria dizer uma declaração 
divina de que a justiça de Cristo é atribuída 
ao que crê somente por causa da graça de 
Deus (sola gratia). Essa justicação, 

portanto, é somente pela fé (sola de) em 
Cristo, o que signica que toda a glória da 
salvação é dada somente a Deus, e não a 
nós. “Nada nesse artigo [da fé] pode ser 
renunciado ou comprometido”, escreveu 
Lutero, “mesmo que o céu e a terra e 
todas as coisas temporárias sejam 
destruídas.” É a convicção, disse ele, “na 
qual a igreja se apoia ou cai”.

Se a justicação somente pela fé é o 
elemento essencial da Reforma, a 
autoridade suprema da Bíblia é seu meio. 

Para obter uma reforma substancial, foi 
necessária a defesa de Lutero de que as 
Escrituras são a única base segura para a 
convicção da fé (sola Scriptura). 

A Bíblia precisava ser reconhecida como 
autoridade suprema e autorizada a 
contradizer e anular todas as outras 
armações, ou ela mesma seria anulada. 

Em outras palavras, a simples reverência 
pela Bíblia e o reconhecimento de que ela 
tem alguma autoridade jamais seriam 
sucientes para possibilitar a Reforma. 
Sola Scriptura era uma chave 
indispensável para uma mudança 
profunda e saudável.
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